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.Regata ~e ~ont8m 
eo.JOrlll8 esta.... detenuJ- vor., Orllndo .Cunba; ', sotá:: 

Dado realizou-se bontern, na voga, AlbértilMoritZ; soUl-' 
....U; sul, a ,regata promovida proa, Max Muller c proa, 
pela Liga Nautica de Santa EduardoMullE:r. 
c.Ularina, ~ella, tomando par- O 9ui~to P8:rc?, destina~o 

;'C te 011 ,,'clubs Riacbuelo, Mar- a canóes, nOV1SSlmos, em dls­
- tlllellf"e ' Aldo, da capital, e puta da «Taça Mattos A.zere. 
. Almirante Barrozo e Marcilio doe, em 1.000 metros, !Ol c?r-
Dias; de ltajaby. .. rido . pelos clubs Mortmelh _e 

':As · regatas obdeceram á Aldo Luz, cabl'odo 8 vlctor18 
dit'êi:~logeral do sr. dr_ Ha- ao c80óe _Chiquinho . , do 

' iólCloPederneiras, preFente MartiD\;lIi, remado por Arnol­
dilqueUa entidade desportiva, do Sabmo, que fez bello c!1r ­
e ,' correram Da melhor ordem Ireira, vencendo COOl relativ~ 
euciplilia_ facilidade. O tempo gUl>to fOI 

O primeiro pareo para ex- ,Ie 4.34. 
hieaDtes em yoles a 4 rl'mos O sexto pareo, instituido 
em t.OOO metros - 'Taça Para com o nome de .Ex~ra., pa!a 
Todos ~rdisputada pelos clu- os remadores que amda nuo 
bsRiaclnielo, Barrozo, Mar- tivess,!lm t.0l!lado parte em 
cilio Dias, Martinelli e Ald~ regatas ofhcHl;es, el!l yoles a 
Luz_ Dada a sabida que fOI 4 remos, n~ dls~anCla de 1.000 
boa as yolcs avançam em Oletros, fo~ disputado pelo 
porfia da victoria, que foi le-I Aldo e Rmchuelo, sabmdo 
vantada "pós uma lucta, sem vencedor o Rlachuclo, com a 

, vantagens, pela guarnição da Iyole -Jurára., no tempo de 
yole "JurAra" do Riachuelo, 4.46. 
no tempo de 4, 47 31~, obten- O setimo parw -Taça Harol­
do segunda collocaçllo a yo- do Pederneiras', para yoles a 4 
le "Olcinéa", do Aldo Luz, remos, na distancia de 1,000 me­

ef com o tempo de 4.48 tros, para remadores juniors. foi 
O segundo parco -Taça corrido pelos c1ubs Barrozo, 

RemiDgtoD., yoles a4 remOE. Martinelli Riachuelo, Aldo Luz 
na distancia de 1.000 metros e Marcili~ Oi<.s. E5te era um 
para novlssimos, [oi apen.as parco esperado com viva aneie­
disputado pelos clubs R'II; dade, pois nelle estava inscripta 
cbuelo e Aldo, oblc~do a VI- pelo Aldo a guarnição -coruja. 
ctorla a yole «Olcméa', ~do que alé agora conserva-se inven-
Aldo, com o lempo ds 4.49" )15 civel. A sahida foi muito boa e 

O terceiro pareo, -T~ça todos os barcos ao tiro do Juiz, 
Brabma., para re!Dadort:s lU- partem firmes e convictos de 
Dios sem vict?fia, ,;m yoles a que seria derrotada a celebre0.... J ( remos, na dlstanem de 1.000 -coruja". Ella, porêm, lambem . ,.. melros, foi corrido. pelos clu- avança firme e segura da victo­
bs Aldo Luz, RIBchué.l0 e ri~ , já 11 200 melros da ba!isa 
MartiDelli_ Este pareo rOI le- vencedora alO'uns de seus com­
vant8do pela gucrnição dayole poncnt~s erg~em o braço, reman­

\ c Ol'élUéa.-; Aldo, que fez o do apenas com um; e, assim cn­
rca Ira, mais um3 vez, victoriosa, 

com (I tempo de 4.37215 segui­
.JÜrAH . , do Riachuelo, com da da yole do Barrozó com o 
o 	 tempo adP.t:i:Jina ão deste tempo. de 4. 38.
A~ÓSalinbaram-s; nas bali- O o,tavo parco aberto a toda~ 

par:, 500 t ' a yoles as classes em 1.000 metros pa­
'!VS e!_ do m~~~~ilios Dias, r~ ca!1óes, foi corrido I?clo Mar­

!tara" d AI ira te tlnelh e Aldo Luz. Tnpulava o 
BRlaCbUe_O"~J o"ra" mdo ~._ c.anóe 'Chiquinho" do Marl!.nel­

arroso, e ussa , 1 . h, o remador Saul Duque Oan-

A magIstratura ' 
COCib-SC' <k ólu~nur OI wncilMnto. da ma­

gisfratur~ como pano iniria1 pa,. rnllFlr-5e um dos 
principio. capit_ dnC'nd~ ptla r~uçlo; o d.e 
dar ao paiz ,justiça'. incolTUptlYe.11p'ônâo sua' dt:Stribu,· 
ção em mãos de homefí'.1IO .~rigo ·das 'p~enwnt~ ne· 
cessidadesmateriâesda vida;"qul!: póssam d~b ar\(' 
resistir e fugir a , ttntaçõ~ d~bolicas. ,,"~' 

J. f. de Afsis ' Bialtl, o evangelizador fN)(il1lO . . 
dessa cruzadJ hoje viê: a resumiu ,as aspi[açõ~s'", " Um lrupo decellbor., lqu- Joinvil12 
democraticas de povo nll Irmma: Reflresenta(tJ/I , -jus- ' lIeMe" .Ut'Ddof'ndo l1 !:rude _ lim <te commudar o ., ­

'fiça , Poder-$e-ia mesmo =l1t'Tllar a ordem ar 
primeiramente a justiçariftôis tão grandesní\o 
acarretaria uma lepreselità'ção falsa e vici.q. $C ~ou-
vesse, em abspl!lto, justiça independente ~ c()n~cia de 
~ua alta mi.são. '.,, ' "}f 

Somos dos que ' se :~btnam c<MIfra o que se po­
deria appellidar a ffivinizl!Çto d o magistrado, a tenden­
eia anti-republicana.para rf'flqrá-Io num pedestal inac' 
cessivel ás criticas e tlis~ ~s dando·lhe uma feição 
de oraculo. o que redunda'em confcrirlhe a irrespon· 
sabilidade das Jlythonisas'; 

A democracia não çomporta castas; abolindo as 
sociaes não creou as: fu~t:cionaes, Immunidadcs e pre­
rogativas não irão ~ !lo necessario para assegurar 
a liberdade da acçjjci '!l" serenidade de julgamc!hto. Os 
sacerdocios mais puros i !io-se adaptando a~ utilitaris­
mo da existeneia; o .hom'em encarregado de fa.zer jus­
tiça, na época correrit~" _tá. tão ' longe daqueJle que a 
fazia em razão do se'u' proprio poder absoluto como 
do que a exercia· por detegação da divindade. . 

"o seculo prepondera o criterio da uecessidade 
alimentar, Se muito pouca confiança inspira um exer· 
cito de soldados nus"ê famintos, nenhuma segurança 
affirmará uma corpor,lIÇã.o de juizes necessitados. 

Nossa magistriiturâ catharinense é das que têm 
sabido merecer e respeito dos cidadãos e, por isso 
mes,!,o, aP.i!ill~di~do~~ projectado augmenl? d~ seus 
venclmentss, nao'W.odemos calar a convel\!~cla em 
ser expurgada, dê vez; ,de elementos que se 'fião adap­
taram em seu selo; constituindo, ali, marcanlés excep­
ções. 0<, ' 

Uma facil syndicmfcja e estará o governo revo­
lucionario habilitado a préscindir de juizes que se es­
pecializaram nas fralldes ;eleitOlaes e algu cujo maior 
praz~r consistia em abandonar, lepito, aé hedra, cor 
rendo a communicar, ' pelo telefono, o resultado das 
decisões ao governador interessado. Mesmo com os 
vencimentos 'actuaes juizes,dessa cspccie são caros. 

. . _. ./.!!!.ft'!..~t~ Q 
' - -

IJllijcfla ' da. aJ... pobrea, IIOro.o 13 B. c., GHpu. 110 
,so..Dr~tud..oB,dO' IDflceatH que Idll 11, a e ta ddade. "roc: ­

$i lI,~ é ep.yergpnham desmaiar deat da aap6ta1 da Re..bU­
pelas .portas, "reJ()lveu ) vllr ea, o .r_ mator Oeta o Pf'l1x 

' a ' effeltot no"i'di a do Natal do !da Sn.,a, um do. eHlleoMIoe 
RedÉíinilto'r ; uma dlltnbulçAo baluartu da revoluçlo 'rido­
'de 'geneto's "'yÍ\!llnl'DtlcIOtl nou.. 
roupas, que 'serã() lev:ádoa ao I ­
domicilio do ··nécessitMo. ~m destiDo a Porto U.6ao, 

Para realizaçll'c>'dõ;"seu 11m, C/nd ••e ac.ntouar. ..Ia, 
a referida .corrunissíi9' laiu DO 411 10. .. trem ~. 
I>a. ngariar. dÓliàtivos;.. Il'Dd.? _ ,la. Compaubla cio 13 B. C~ 
llom... acolblmentOí':' llJlla. héne,; sob o COIIIl1IIlIdo do l' Tte. 
volência ' e ,generosidiiae' da 'CcllO Lobo de OU'I' tra. 
nossa população. Acceítà-essa . A;2à, Compaabll 101 orca­
commiss8.0 . tambem oUertas nizada c:mn elem DIas dai 
de roupas usàdas. .' oUtras ub.Wlldact 
, Qualquer dadiva ref.él'énte , '... . " 
á distribuição .'. que irá pro-\ COID.'fproc'Cdéncla da capital 
por.. c a alguns · inre.liz..es do ' E8~"d.o . ou, DO dia 17,. ~onar . ..~ .::Cl!eg
l1il!I.!ivo bem .estar,no gran<l.e a tlsta'dl~ade,; o lJr. Capo ,ua­
di que todos .os lares maIS tenor . TaUl,ols de Weaqull•• 
favorecillos da' fortuná . f~s- l recc'ni-Domejldo' f t.ca' do 13 
tejam, poderá , ~er entreg~e IB. C. O i!lu~tr~ . n,illltar. que 
ás exmas. sras.d.d_ Marl8 iécathnrmcnse, ,é butaDto 
Beiísa, OUvia Bessa, HODora. ta I estimano ...e . to' no . e..x .'r.c! DIlClo-
Freitas e Enedina Moreira. Dal. , , 

...- ...... ,...".... === ..._,;,.--"""'....,.­
O distinetb medico dr. AII- Coronel);' '''' fausto 

relio RotoIo está . publicando I '. ' '. '. 
pela imprensa a se~uinte de- ____ 
claraçíio: " , A data tk . nCÔlda" falo 

«Levo 8? coohecu;nento dos lecimento, 1/0 . .. J ,.. ,,,, 
meus amigos e clIentes do 1/890, do coronel dr. Aqnfo 
Sul do E~tado que, embora Fausto de Souza. , 
tenha delxado.o cargo de Presidira a aI/liga provillcia ó 
Medieo ~o HospitaL ~la Lagu- illllstrado ellgmheiro ,!iiti1tar, di 
na, c0Il:tmuo, eOl vl~ude de 20 d~ maio de 1888 a 13 de fI!" 
uma lei d~ Estado, ~ pr~star vereiro do aI/no . st[!ÍJiríte_ •.'f 
meus serviços medl~. C1rur- Nove meus çk lUIia 1J/dJIú1lis­
~ da ~guHn _ ~..~ t~afão Ilti . ~_ 

.... . ""'..- r a e ~ ' (Js:Ji- n« _ das 
os clientes que - ,;m quarto f1~~is f ":lIl1do;"s'l- lIio" estreito não 

::~~v:!~~!ec~~~~\~~f~:eos~ fo~se o p'criodo E.(lve,?,amenta~ t: 

a~~~~~c~:;eo"n°~~erC'::th~rt lO, já conhecido remador da- hindo v~lcedora a yole Mariz e . _ p _ ' . ~ , . ,.Porque //{IO aa 11m riles ,!ollil' 

l' ~eD~e do Re~o-em disphta qUÓIl:~rr~~ .~ed~'1~â~ Luz, era Banos ~o Bàrrozo com o tempo Para altender aas com,,,- fei !lrganizado pelo musicista ~;~:/~e7: :';'~;:at1:St:~~;~~:;;s"~f 
-do titula maXlmo do remo e remado pelo rower Lauro BeIJo, de 5. 3.5. Imisses ellernls e urlelles sr. Juho Bm reto um harmol11oso tadas as vistas para lIIelllorallitii~ 

da bena _Taça Governo do tambem forte remador daquelJas O cJub Aldo Luz. além das ta- nes Esladls TERNfS' DE R~IS, CIlI:;pcstO ~e tos que afti estão aftesfando a 
Estado·- . . embarcações. ças obtida5 ROS pareos em que - uma a ma~a orc lest~a e cor a sua cOlI/flrovada copacidade ad-

Esse pare,o fOi corndo em Dada a sahida partem as duas foram vidoriosa S5uas g!larnições Rio, 20. - foi aS5igll~do 'pelo c?dmdm~slcos escolh~osd ' ~~ I~O: II/il!istrati~a . af/ui pO.UCI! se dê­
yoles a 4 remos, aber~o a to- pequenas embarcações, que logo o~teve a ,taça - Dr. ful VIO Aduc- chef~ do governo provlsono o CI a e . agunensc e E r_

ls me a. 11101'011 o Iflustrc ó/as/letra,. 
das as elasse~ de remad?res , começam a ser puxadas pela cor. CI'. que e cnt.regue ao Club que ~ segUInte d.ecreto: . senhOrinhas que toma. ao pal.te Del'emos-llle o começo ~a estril~ 

Dada a ,sablda, fOI op- renteza para o ~ul. Tinha-se a im o obllver o maior numero de pon- -O C!lele do governo proVI ' no canto, p,r~tendendo , na nOIte da de rodagem do Estreito a La­9ue 
tima,as tres gua~Dlções avan- pressão que aquelJe pareo seria tos pelas victorias conquistadas' lsorio da Repuhlica dos Estados de Natal, ":lsltar o . p~esepe ~o gcs. O trecho aft' Tllelfsopolis 
çam e, até a bahsa dos l.oqo decidido em Itaguassú. . . tanto As regalas que terminaram sem Unidos do Bra,;il, atlendendo à Deus Menmo, na .'g~:Ja Matflz, pO/lde elle ainda illaugurar. ·õ, 
metros, CODservam-se mais da raia se afastaram os dois con. «cridentes que viessem toldar o . necess idade de auxiliar alguns ent'd1n10 nessa 0JC(3SlaO um hym: Df/ida! de invulgar iflusfra' 
ou menos emparelhad~s. Ao correntes. Afinal, depois de qua- brilho com que as mesmas se E.tados da União a não inter- no e ouvo~ a. esus• .~ per~or (,io, deixou o corol/cl Faasto ' di: 
passar por aquellas ~ahsas o si voltearem a ilha do carvão realizaram, teve enhetanto uma romperem o pagamento das pres rendo ~"1. sebl~da v~.~a~ c"sas versas obras de valor. cíttre as 
sota-voga da g'!armçã1o AdIO passando entre canoas e reboca: falha que foi a falta de condu- tações de suas dividas externas, deE~atnf ICOS J~ta t a r r- Qllfleli lima lIlono'graphiá insefta 
"Jussára> do Rlachu~ o, - dOf@s que ali se encontravam ção para os juizes de raia e par- resolve: . es e um.. !Ver Imen o r~ I /la Revista do Illstituto Hisf,,­
berto Morltz, bate vIolenta- cheg~u á balisa vencedora ~ tida a ultima l!ora sanada por gcn- . Art: 1',- Fica aberto, pelo ~i- glOso ~ ~ adl~lonal que" mUIto rico e o.e~g!aphica, B~a...ifeiro »­
mente com seu remo em uma canóe do Martinclli seO'uido do lileza do sr. II1spector da Alfan- msterlo da fazenda, o credito agraclaril a n€ssa pO(Julaç.lO. bre a dlJllsao tardonal do Brrz. 
deUas, rl\cbando a pá do Aldo. O tempo do'ven~edOl fo i degaque cede.u_a rapida lancha espe,~ial_Gecincoenta mil conto.s - silo .J ""__,,, 
mesmo_ de 5.49. daqllelJa reparhçao fed eral para de reis (vO,ooO:OOO$OOO), em ob,n- Naapraz\vel plaia ~o. Mat OIOS- ClIII-IIII' 

Esse accldente, porém, não . que fizes se aquclle serviço, caso gações do Tl)eseuro, da emls, so d~sta Cidade, sera lI1~ugurado 
. arrefeceu os remadores do O nono pareo « Ta~a C~!!co > isso não acontecesse teriam os são de que trata o decreto n' nu dia ~4 do corrente. as .16 ho-l,;.:- :--:'::::.:. =:::::::==== 

azul-e-l!ranco.que em remadas yoles a 2 remos, .na dls!an(I.• de juizes de fi scalizarem as sahidas 19.41 2, de 19 de novembro de ras, o confort~vel e maJe~toso I . - : "5 
" se~r~" e VIolentas conse- 1.000 mehC:s, fo~ c\lrnda pelo e o percurso em botes ou lemul- 1930. para attender a adeanta- .Iiotcl Balneano', de .propncd~- Collannhos: duros e 

1 '''''~~ '!.vantagens sobre scus Aldo, Barro.o e. Rlachuelo. limo caso não se realizarem as mentos a Estados, &fim de que de dos srs. Paulo Cahl e Hablb jnru~avej. s. Só nl\ 
.F c ompetidores.. . Desde a sah.'da o barco do regatas. possam satisfazer cOll1promissos Succar. . ALFA T .DI " 

-E' de se sahentar a energIa Aldo s~ avantaja sobre cs seus , . externos urgentes. Haverà nessa occasiào um anl- ., A~ f~\ 
do ,proa da mesma guarnição, compelldores para vencer facil- E precIso que duma ve~ para Ar!. 2'-Essa concessão será mado chá-dançante, Que se pro- i';'"~ ,PA.:RDOZO 
Eduardo Muller, que, para mente por mUItos barcos, com sempre ~os ~~n~ençamo~ e ~ue feita mediante termo assignado longará até a madlugada do dia I~:::=::::~:~;:====-:''';
nAo,,:sacrificar o parco, teve o tempo de 5.40, entrando em uma naclOna I a e se a evan a e por amhas as partes ficando os de Natal sp.ndo abrilhanlado pe- I' 

qll~,;d.!Jplit;ar suas forças afim segundo logar o Barros~ :om o cre~e ten~â geralTenti. po.r po~~ Estados l]~e venh;m a fazer las bandas de musicas locaes 

d ; iªranbr o seu bor~o en- tempo de 5,?1. A. .guarnlçao .do to e I?arll_ a o va or p ySlco oper~ções dessa natureza sujei- e pela afinada orchestra de cor­
rraquecldo com o accldente Aldo que fOI mo.dlft~ada a_ ulhm.. seus cldadaos. tos aos mesmos prazos, juros e da do TERNO DE REIS, que 

.GlIIII urr_ado. hora. era a seg~tnle. p'atrao <?r- Negarem-s~ I.anchas a esses condições fixados no 'I1encio- nessa occasião pcrcorrerà aquel- ' 


Como (hSSeDIOs, desdi! os landmo Nocettl; voga. Gercmo moços que dlstmcta e abnegada- nado decrelo n' . 19 412. le local. . 
•.000 metros, que se no~ava Botelho e proa Adolpho Cordei- '!lente dirigem o de~porto. na.u- Rio de Janeiro, i7 de dezem- Serà um~ fes ta intima e ao __ 

O decimo plimeiro e ullimo pa' Um credI'to espe- Continuarei pois a operar d'!,ergCllClas fI(/rtltfarc~s /l~ .fac.~.. 
reo das regatas para classe aber· ; e a uttender com a mesma (ac co!/servadola IIt!O tll'essem 
la em disputa da Taça Eugeninho I cI·aI de 50 ml"I pontual,idade 'de sempre. os eo.ncol/'ldo para dl's~tar a attm"" 
Mitller para yoles a 2 remos na clientes do interiol' qU(; qui- ( tiO do [/OI/fado prEstdente de nl: 
distan~ia de 1.000 metros ioi dis- contos zerem honrar-me com a sua guns {Jroblell/as que ellc patrioft­

utado elo Barroze e Aldo. sa- relerencia". mil/ente se r:roflunlla r~solv~r.. , 

,,~rloi'ldade da guar.mção m. . ' hc~ em Sant~ Calhar}n.a, é mdls- bro de 1920, 109' da Indepen- mesmn te~po popular, que , mll!- Est:l!<'I11 ~l.nlQtlo a SocIr­
do Rlacbuelo. a qual brllban- O deClino pareo Bronze ' Sal- cultv~lmente despresltglar a acção dencia e 42'. da Republica. (aa) to agradara aos hospedes, p,en~l:: dade - C.atht.rint'l1~ clt MC'dicina. 
temfll.nt lanntou o parco vadc:r>para ~oles a4 remos ~a dis- b~nehca que vem prestando a mo- --;-Octulio Vórgas ..;. josíf Maria onistas e visit~l1tes do beJ11 1110n-_para -o que sná, ftI'I bl'fVn dias. 
mlximo dai r,~iatas, . fazendo tancla de 1.000 metros fOI cor- Cidade da nossa terra áquella .en- Whitizker_' . '. ' lado estabeleCimento. ,,'>, ('on\,O('w uma reunlau dO$ Ir 
o perc:urao e~" 6_36 3{5. Essa rido pelos c1ubs Riac~.uelo e Bar- tidade desp~~Ii~~. ..; ,"" .',., -< " "'ffi~, ,. '.' ,,' _.' .- ' ~':'. \o . ,':, ('1I1~tivOl ,,"icknlC'l nC'a1l c p/tal 
SUantl~o ainda. I!'. 50 metrus rozo. ",: :'" ' . Não ha nef.!:rrque )li ~emos uma ' f)OIl1U~O ulü.no (dai.). qlUII' a qual se rnlllart no 11110 de 
$ortrcu outro IlccldcntG. per- .... tante. ....... .. .0. idade,mwfQ IIWt fort~ de do IoIr'VI loot-NJI. no Campo honra do In.l/lulo Poly1r:hniro.A rale rt"pres.e.n dO ,RIa-. Im. c
denclo uma medlt_ chudo dflde;o ..inicio .,da.. ,corri-. que ha dez &nnos atru quando de 1"61'.. fumde p;lrle 00 INIff • 

B-t4 AJUlim d. pob dn II~ di c<)m ndóu , ô ,l.o!e ) e ' com a aqúi .:se dC'Jcan d.l o port~ I FIaM do ·Hum~I'· Mt disptlQ com I • • 
lula de _Campelo" o Rlacllu- remida raplda dtnlro d'-a.ll e nutico- - o -&trifa-Vmle', Iallec'tu Ic!-I 

lo. ttopb60 _e qua e,tava drscatlÇ8lh 16ra, C'nl~ na baliSll Ao em vn de pordirliculd.clrs prnti~mmfr, o btJt* Ar.fanla vi- .. 
elll poder do Mlrtlnelll. ~n«'don cont arlnde di,tmcie 'os quC' por rilrs IC Inlel'C'lum, - AdUDglldD- eira. culo p;I'$aII"C'TIfo fOI RC'Ial-

Ir li IIelUIDlo I fUllmlç o da do Banoso.. Iclwno. q e a dlet tudo devtria II mente lI/do. Rio, 19 (VI••ere.) - AOb.­I 
" . da 1011 . Ja...,.. do RII- O tempo da at/&mlçJo vmce- ser facíliUdo, poi, lua rt"Sull~tll " 0 polI. OI CooPHaUn I_ 

cbuelo, qu le.,.nCOII o ClIIll- dor&, que Iof o m lhor du Rc- em bmd ' da mocidade em IOf- A... La, In-Ttl.14!16 Um apio, cujo nome . a Iltar I. ..pldn <'111" dda ao 
peolllCO: patrlo, Decio Couco; i.1I1 de hontcm, fof de 4,34~. maçIO de " iH Im.. 110 lo( deKObtt'to. arrWMlo-w ,e,'1~r.a1 Oiwaldo Ar ... 
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\I1o"~ chapéos Cury Df fflTRO 

!!B U ET o E P L.HA!2 ~ 

C· l'eJi. 	 ,. 

Em,resa Nacional ~e Navegação HIB~cke ir
Tl'illlSpOl't.e J'Jpido de passageiros e de ca rga::. üOlll os 
Tl:"lquot~s «Cal'l Hoep~kei>, ,d.Bila}} e ,<Max~ II lotaria Ca harina 

Saius ...sals lIe SIIS ,a,.res 11. ,.rle de:FJerianDIIIlls 
o;·I "Rainha ~I Lalerlu" - -~ 2'& D i ltl 

Linha FIOl:iaaopolis-Rio de Linha Parana~uá, esc_alan- .Linha "~- lS!J Extracção ás' 16 horas 
Janeiro, esca,lando por Ita- do por lta]~hy e Sao Flol'lanopolts
jahy, S. FrÍlncisco e Santos FranCISCO Laguna I aSOtOOoI 
Paquete C.rI HIIIICke, dia l' 


Paquete 1.1., dia 8 Paquete Max. Paq~ete Max, 1iI(/):.~ 18.00~a~~I~!t~a1!4~11~1[~S - 2~DD · ,
, 612:000$ 
menos 25 PQr cento 153:000$

Paquete e.rI HIIlIl:ke, dia 16 dias 6 e 20 2, 12, 
dias 

17,27 7'=; por cento em premios .J59:00o$ 

Paquete IIDI, "dia 23 	 ~ PREMIOS 
Saidas I 

Saidas iW; 22 horas ás 21 boras ddee 2:10:oGoS:T.r--ISaidas'-ás 7 horas da mailhã ..... 	 I premiopremio 20:006$ 

1 premio de 10:000$!
- - -_. _-­· Todo o moviment., de passageiros e cargas é leito pelo 1 premio de 3:000$\A VISO-trapiche Rita Maria. --: 3 çremios de 2:000$ 6:000$ 

PASSAG!i:NS: Em visla da grande procura de Ilccommodoções em no~sos .... to premios de 1:000$ 10:000$
vi.pores; séientificamos IiOS srs. interessado" que só ':Issumlremos compromIsso ~ 20 prel11ios de 500$ 10:000$com os commod()!l reservados, até ao MEIO DIA da salda dos nossos vapores. 

JtORDENS I)E EMBARQlIr::-Para facilidade de serviço só daremos ordens ~ 57 premios de 200$ 11 :400$ 

de embarque até ao MEIO LiA da salda dos nossos vapol'es. ~ ~04l61 premios ddee l~O~ 10:Óoo$ 

~ ..: _ _Pill'a pAt;l!iag!]DS, fretes, ordens de embarque') demais iu[ormhções, com os ..... (21 v premios /o~ ,1Z:800$ 

proprictarios , 
 ..... ~ 1260 flrem 2 U A dos 7 primo pre. a 70$ ~ 

Carlos Hoepck.e S. A. 1i120oo premios no total de Rs. ~59:ooo$Rua Conselheiro Marra, n. 30 12IlfJilIi Os bilhetes são divididos em decimos de rs. J$~oo 1DD!:1Il,.. ­
121 tiavendo repetição 1105 dois ultimos algarismos dos 
12I primeiros sete premios passarão aos nUlI1eros illll11ediata­
l?a mente superiores. 

I:fj.eo4IitOC)0II~~fGt)~CHIHK}Q3!•.. ~ . , ----__.....1.:,­
• 	 :: ~ Conceasienal"ios:~ ".; I Peito~iot~~!i~ngieo ,, [I ANGELO Li PORTA & tJIA..Ctmiií~fllO-

~.!I .6.<1

·Klmotr e o habíl clinico pelotense e di-siincto secretario do dou· !li Praça 15 de Novembro 
"'O~ICIWT. • to Centro Medico do Hospital da Santa Casa de @ 121 fI' J' Et ~ ~ S t Ct~ .A pc"'=- to Qn".... -a Pelotas, dr. Francifico Simões Lopes, assim expcnde sua ! l'ÃJ Orl~nnpo I~ sao 11 ao a alarlna

4t.h'Jidad.. • ",....ia, ai. 

I 
opinião, acelca do .Peitoral de Angico Pclotense .: 1;1<' ~ CI U '" ., 

U <lUI., .. otoru • c. IIImo. Sr. Eduardo C. Sequeira. ..,.. 12I 
~f& fal:' de -Wtlh,lIIol. - Os resultados inequivocos por mim constantemente ob- """ 121 • 
la. 01:.1 ~".. • ft q I tidos com o .Peitoral de Angico., preparado nesta cida· [XIi
~çãD F •• Ire~ de sob a vossa direcção, levam-me espontaneamente á pre 00 	 =-ma' 

o ÇOA"I.'CA~ -__ goar a~ suas virtudes therapeuticas e a aconselha-lo con· ~@JI2JI2li21~I2l~l2Il2IlBIIl2IlIIl§Jf2Il§)l§J~lM1l1Jml§lml21li1~1XIDIIIZI
COMPOSt'O RISOTT fiante em todas as molestias do apparelho respiratorio _ _ 


~) to ...o ~ ... _ acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exerce-se
1I'I IV ..,.,.... H"".,ca _ de um modo tão elficaz e prorupto, quenão se deve hesitar 
ri "",!...tia$. : 
j! " formul. do COMPOSo 11:1 A~rg~i~j~~IOd~iu~~~~e~t~?s::;~~o~~~~~~:!e :X!~~~T~~~: 	 1?B;@JIi!@JI21Ii1I21@JI§J@Jlilimllill21lmJlillilli)
: TO IliSOTT. n:o' _01. G estou certo de que o vosso excellente • Peitoral de An· 

t."i! ~o::~~:=:,: 0 gico. hade merecer dos meus collegas amais larga vul· 	 Pensa""'o Central 
• garisa~~ótas, 2 de Setembro de 1922. 

J :c~~::~c::~t': O ~a reconhecida pelo netario A. E.Ficher). 	 I
fo 4. feno, gl,cero­
~••plulto" caleío,"" 0 < 'gir O Peiblfal de Ingco Peletense ~Sii&iI.itlll.! li! Rua Conselheiro Mafl'a n. "P."....I;'..''- ,••&I~ • Licença JI' 511, de 2ô-3-9ü6 00 


[.,,.. oIemmI.oI Ih • _ I Deposito geral. Drogaria SEQUEIRB - Pelutas Florianopolis

.Ie. 

f!l<;lart3 prin.l~ ,... Df 

d<Mnt., líc_ ~ 
 d~mRCarurroitsrb,ealCn.aEruDr~I'I>Oarrl.iaan50-pieogel-sl : - tezpeclkC~" i ' _,A"n,)(alru~ 	 Ricamente mobiliada com moveis Cnov8shc&Hl::o n~v"?

ao"'e e......OL 

• ~ II _ ~ com o maior escrupulo hygienico. osira _ 

t indleado p_ ._,.. • :~.,oan~oJ~ ~li~!\~~r~~ml~~~~~N;~: P~~~ri~;~UZj(~à~~a ghg~; de 1a. ordem dirig-ida por perito cosmheito 


~ud;:n~dolin~~~:ç~ ! etc. Em Paranaguá Alberto Veiga .si Cia., etc. contractada espp.cialmente para que as re- _ 
ocrrir;e. irro,,,I~. ... feições offerecidas a distincta freg-uesia que ' 
IIlC nllTUllçll>. ..DIHt.D8Bo.llCllêlbli3.~~O\~'tC:~(!O nos honra, seja a mesmA de compléto -á­

FdTa home,., KIIh_ • 
~~~u.. ..__ 	 grado, pois, não poupamos esforços em 

empregar generos de primeira -quali!1ade. 
~. , ~~~~~~3~~~~~~1iI~ 	 com a severa fiscalis~ção dowopri~Ja.rio. 


Aceitamos pensionistasin!e:rnos ;'a~pr~:s 

modicos e fornecemos refeições a'OOOlIC\­


- '. A ",_,.. .... 

Tinturaria da Moda 11 	 lios: fxcelIentes insUillaçõés sanitaFias cam 

I 	
excellentes banheil'õs!:'qttentes e (rios. Ollei­-0­

~ ram dél,r-nos -a- ~6iítB~:dé .-:rima visifh, é aRua João Pinto 34--Phone 311 
Completamt"nte reformada e contando com pessoal ha· 
bilitado no ramo está esta casa apparelhada para servir Ru. Conaelhe/ro M . fl., 44 (.ob,.do) 

da melhor forma _a sua distincta fregllezia. 

Lavagens e tinturás Itarantidas. 


- A ,Tinluraria!J>da Mlida 

J s6 emflrefa --nos seus serviços 


malnw u1~ 

CuWad. e rapidez !lO ~tho e 1lM>d' • aa ne, 


~ao esqueçam. E' na rua Jo~o Pinto. J.I PII'III -(l>henix é Q unico 
Jnr'l{J~E. .111 neme 4. 1000timo emplas·

tre). Exija Q8 pharmacia oRUBENS DAL flRANOE n Il,:e UIJIIIIrt PIIIIJJ. o 
mais anliao, G 1 "usa­: : .. : :: : : ~ ' .. :-. : . : . : :': .. :;.: ~ :.: :.: : : .: :.: :.: :.: ~: :.: . : : : do e o mais nhecido 
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• 	 I I 
VI D A I Será o fim do O numero dE ! Reducçao de feriadoso Estado OPERARIA \ mundo? criminosos entrEI 

_.r.x, . _ os Dohmtados nacionaesv rtioo Os optr rios e a Com- Um Irrande e veJoz co- Partl,:to. - lilo 6.0 elite IDlariO espe hl d J t á . , nlr a etu.e operaria. co· O cb.r. cio IIo••rDO pro.,l. ..da .aq..U" actOl. ."1••fIIIr. fIIIIrIl 0l1li IM. I pan u-Oe u a meia passar proxlmo li mo peD" multa relll , que .orlo ...I,DOU, no dia 17, o do-~. de prelereeela oe que-- ..A~:-Ulo~ ad ~rontl 'oac: Terra • eneoatnllIl _Iuo. o. piaI decrelO: por la. lIIa" ..... .\Plbc••o
Dinctor. ALT1NO FLOR~_ 'i·M'" ,f'ê 'j ~. 'h o .3~a. <'~\.lndo kmos tm urna ~i-st. l.dro , alta. ,,«net. nlre i ,CoaJllderlOdo 'que pelo de· 010 baIDID•••aeiOoaI, .e.. 

Redactor: ".' : to~ç:rf~m d~St~:ii~U;f~füã-ç:Ó~d~s c~riO(O., IM C-Lltíma iem&rU do o. r".ad potentado. do dl: l ttr.to I~B, d. I~ de Jaaelro Ilblllum m_1I prohllllla~••I. 
CASSIO ,L. ABRBU operarios da Companhiá 'Na- mez em que' eslamosi};e, squn nba ro, ellUlo OI m.lorea ~e Id. I~, o primeIro 1I'0••rDO' OOClICI.~I. IOUeelt••, 

, ' T;>" ", . •.,.' cioital de Tecidos de Juta;despe- do affirma o celebre -- a~'rollom~\ UDqueatcJ.. A..lm, o MIIl1-1\ - , proYiI(>rl0 dI Republlu d.· O cr~tll. 
Uereute. JOÃ'o MEDEIROS. didos pof falia .' de __ trabalho. A professor ,Pio Emanueh,"da.Spe;; ,tIo ,d~ Ju.Uç. noticiou que o rdlrou. d. I..,. alciOllal o. Arl. lO. _ Slo cOIlIAdc-r.­

'direcçAo dessa fabrica allega im- cola Vaticana, o ..cometa ' PON:S' ',!lu~,:ro do baDquolrOl e D- dllll I de J.n'lro, 21 de A- doe ,.,lldo a.cloDu, OIJ S. 
possi~i1ida~~ de cuml?rir com o se approxif!1arà ~a terr~'/no (dia , :::C;:'~sJ~:ç:ta: d::: f::~o3 71 i: s~~ "t~ \~ :: I filio,.. dI..: 1- de Jo.iro,
horano eXigido pelo IIIterventor 31 numa distanCia de ,25 um 'ü ' - . d cllO • I O li 16 d N:' . coaurr.do * cOlDm.mor_tlo 

Ipor exislirem 15 mil contos em vinte e cinco ávcs) da distancia a. aecus~ç~()i e u lo~r ~ , ut ro e 'd. ' 0.,emlml, d3 frat!l-:nldad IInl~, I; 1­
st"~k de mercadorias Assim fi' da terra no wl. ~rlmes, a C!l.!1:t;a til , J ao• .;Alia... O. \ OGrelOl 110. 3'de Maio cOD.llrrldo , (o... 

'Red' ""a' '''c<-,,'8.0.e OUI-em'as á-- ca';;m 3 mil operaric~ sem Ira- O espcctaculo de um comela ce~to e olteDta e UID, Nlo 6 rde de Fe.,.relro de 1801, fUforlllcf.d u,alverHI du 
...... balho ali. tão proximo à Terra tornar-se-à mUlto ele'ya~~ o .lIumero, m.. , Dt). 4-497, de 19 d J.aelro ola..u operaria; 7 de Se-

t"fui~ôAo ' Pinto Q. 13 O governo vae examinar a es- interessante, causando talvez (co· á dá O . ue - easar. d. 1922, e 4858, de 26 df' lombro, con••«r.do 10 «HD­
il'elêph 227"-CX. postal 139 cripta dessa companhia, Caso mo jà aconteceu) uma grande ·f· 4 A~;~ist. !tu te't'lsl.. SII mb~ de 1924, lu 'Iram tUemoreçlo da lad.pclldu­

a M;' .Ioi ·--\cil;'-·'~t!i- ';~" .. ,seja exacta a all~ação intervirá chuva de estrellas c.dentes de . rtes, .Le..tras,. SOC '1!..I!·p;cI1Y .. ..... :!5 d . ..·1 24 cla do 8rll.• 11; 2 d No......"~ÍII·; . ~,itíi!í/-il_____ 	 fon- 'OO,.. A ole-:- .:. .a!lf.• •..' .. d~· • 	 na compra de parte do stock. singulares l>roporçôES! ·dade.NoSalloSlma•.'\ !::e .evI~tPdro... " . • e - bro, eoD"rr do 1 co_momo­
. Este astro, por enquanto, não " ' ... , .>c • . ". - uro e , . • ' ...alo, raç&o doe mor toe; lú d. No­• 

-	 'b I ' loi visto, porém, os astronom.os' 50' p'ara 'p"e-~ga,r' cODslderal}do. que eu. 1111- nmbro, cocaagrado j' 	 co..... 
. O S sen) tra a hos . sabem bem certo em que reglõ- . . tltulçlio 101;,lUdl closa~cDte lÍleinoraçlo cio Id.,.alo d. 


-'- . RIO, 20-~thnge a nove Iml o es do firmamento se acha. Elle~ cobras' Imotivada no lactoL,,!e;\b~s~;ar. Republica: e • do Du••bro,

A~ASSINOU A ESPOSA numero de fIchas dos de~~mpr~- estão estudando com o fim de ••• _ , so º regime . repu~lIcn!lon!> coo'so'grado .:'á commlmor. ' 


. -. gados chegadas ao M!",steno achaI o e descobril-o de um mo- Nova York, 20. - A exp - seDtldo da .f.raferDldade UDl- çllíj"'da luiiüíide ....plrltll.' doe 

Santa Marl!l' 20 (VI.a atorea). do Trabalho, .sendo tr.'n!a por mento para outro. Afim de esta- dlção I?ara a captura de varsol, sentimento essc que povo's : christAõ•. 

- Um lacto ImpreSSlODante.e cento de oper~nos ~s'peclahzado~ rem promptos ás obselvações, repUs gIgantescos, em .Mato se desenvolve pl" ."um Ilyst~- Art. 20. _ ROTogam-le li 
doloroso oecorreu nesta Cl- em construcçoes CIVIS. Augmen- apenas o cometa destruidor ap· Grosso partirá desta Cidade ma de feslas pubhcas deSh- dispoições em 'c(lDtràrio •. 
dade.. . tou o numero. <!.e mulhere~, em palecer ás lentes dos teleseopi- a 26 do correDte, segundo nadas a comme~or!lr a con- , ., " ~. 

DeRe fOI theatro o pr~dlo geral de proflssao domesllca. os os astronomos continuam a aDnuncia o seu director geral, tinuidade e solidarIedade de , ...... -'" ~ 
ruatico n. 316 da rua Silva n:___ _, _ _ . >l . , caicular o seu percurso capitão Vladimir PerlilierH. todas as geraçõE's humana!, RIO. 20' (Vla aerea):,- -O 
Jàrdim. \ V". vru~v llU UI uguay O movimenlo deste ~stro na A expedição fará observ8- atteodidos tambem os laços Globo· acha que Ô <decrNo 

Ali residia com sua mUl~:: de~~~i[~I~ma~~~~:~i~~~~~';;Slic~s~~ ultima semana de Dezembr~, se- ções scientilicas e tirará films esp~claes que preDdem. 08 rlstringfudo os feriados Dado-
e tilh~ Juvenal d~•. M~t dá mentu-So!icilem informações gra- rà ex traordinariamenle vdoz, Ilo, so~?ros. . . deshn~s dos outros P~vos. na~_s merece ser rectlllc.do. 
O~r.llrlO das orhclllas . lis ao sr. F. Gicca Monlividéu ou dendo ser notado por qualquer E plano dos expedlclona- cODslderando, todaVia, 'lue, pOI~ não co.mpreende porqll8 
Vlaçiio Fer~d, o q~al, ulàl- aos representantes no Brasil sr 01- pessoa, sem aux ilio de appare. rios viajar pelo rio. Paraguay com manifesta vantllllem do foram IIboll~os os ferladoa

I . 	 mamente, vmha ~anlf~stan o Ot;ROT. Fco. Gicea- Caixa PastaI lhos opticos. aCima, numa extensão de trabalho Ilaeion~l, podem. e commemor.llllvo~ das .duc;.o­
symptomas de dlsturblo meD- 3556-Sllo Paulo ou ao sr. Volncy Serà o fim? Tomàra que siml 2.500 milhas. devem ser redul.ldos os dIas bertas da AmerlCa e do Bra· 
tal. . _ . A. Gieca Avenida R!o Branco, 133 .... . . feriados, em preJuizo da si! e o de 14 dI: julho, e~.I . 

Após 	 assistir á mIssa na Sata 17 RIO de lanelro. ~liIlillilmli]liIl21li1l21l21al2llillBllml2l~1iI condlgDa ,sommelBoração vi- por ser universal. c
Cathedral voltou para casa, !XI 	 liI ._ .___.___ e -.--- -------___ 

~:~~:~a;~~ ;::a m:~~S~d~~i- (]~o~J~~ana~r~a)~ p~~~; I A Casa l~i bano 111 Grln~es avarias num Política ria-grandill: 
Dirigindo-se á companheira, dem do ministerio da Guerra, os D!:I li! d I a II 

-: ·xx:~ , 
Juvenal disse-lhe que o palire alumnos da Escola Militar, re- 121 111 cruza ar aem d< Bento Goncalves, 20 , (Via 
llae ordenB:ra que a matasse e, ccntemente amnistiado~ primei· liI sita á rua felippe Sc hmidt n. 19, co:nmu- Ii! . . postal) -: Hou.\'e uma rClln i!là 

.~ • 	 acto CODbnuo, arrebatou·lhe ros tenentes, em cOlmmssão, fo' 121 nica á sua alllélvel ireguezia qu e a caba de liI Berlim, 20 ~ Cau~o~ glan- do Parlido. LIbertador, sendo 
das mãos a faca, com que ram mandados considerar em 111 b a~ ie stas de 111 de emoçiioaqu: a nOIlCla trans'l tratados dl ver~os a~sUmpt08 
a infeliz mlJlhc:r preparava o gozo de ferias escolares, conti· !XI rece er para ' IXI mitlidn pe lo cabo sll~marin(J , deIreferentes à politica local. es. 
almoço, dcslermdo-Ihe quatro nuando, entretanto, addidos ás 00 NA TAL E ANNO NOVO 00 Nova York, aouuuclando que_ o pecialmcnte sobre a recente 
profundu punhaladas, pros- unidades onde se encontram, até 121 um riqu issimo sortimento li:! famoso cruzador-chefe Il:effi llo nomeação do ex·intendente da 
tranllo-a sem vida. . a abertura das aulas na EscGla ~ de sedas, voil s, tricolines e outros te cidos liI "C'>nde Sueckner" quebrou Uul municipio, para prefeito. ...

I, O lacto,iliípressionou viva· Militar, que terão que Irequen- liI finos, nas mais lindas e v a riad a s co res, que 111 dos costados e recebeu out~~s Ncssa r<lutlião, qUe foi COi!. 
mente. ' . lar no proximo anno. ~ 1'1',0\ velldel' ? titulo d e reclame. p e los m a is [I avarIas no mo.tor, r/or occaslao corr idissima, ," Icou resolvido

O crlD!lDoso apresentou·se . IX!"" de sua Ir~vessl ~, quando fOI ~ ur · IIpr~ senta r !I0VO memorial 11 0 
ás autortdades. ca convida tivo s preços ! IX! prelJendldo por uma lort~sslma sr. iOlervenlorfederal, reiteraDo 

lI!1nle·lnlJ de BlumeolJu 121 Nào deixem de visitá -l a para D!:I temp eslade de nevc. Nao se do as accusações já feitas aO .... 2' CIJ di Beslpua 1'111 !lI! I U 121 nào perderem a ma g nifica oDDortunidade ~ ~Hbem pormenores. sobre t.iO prefeito, com maiores d~t.lhes. 
Na noite de 15 do corrente, I_ 'lt~ "e 2 ' los II .OlJO ~ de effectuar vantajosas compras! li] Inesperado aconteml~lento , bll' . FICOU t.ambem re~olvldo err( l' I


d 
- d 	 2' U CI, IX! ' IX! vendo grande cU!lOsldade por vlll r ao Hlo de Janeiro, uma re­
soldados do 2' esqua mo o ca IXIlXlrtllX!!XIlXIlX!lXIr.IOIXIlXIlXIlXIlX!l58 se saber como tHO forle n,!-ve prescntucão que será apresen-
Corpo da Reserva da Brigada Mi- Rua J&ão Pinto N" 16 12I1il.~J~~l?Jf2Il§ll21l21~~D!:I,.ctlcacacallDD!lcaD!:lIXllXlcaa:J de guerra possa ler sollrldo tada à embaixada ilaliana, pelól 
liIar, com séde e!" Rio Pardo (R. F. I"· t d I C·t taes ava nas. srs. Baptis ta Luzardo e PliuiO 
G. da SuJ), amotmados, por ter a d ,eClmen O. O onVl e que Casado, contl'a o agenle consu­

r :~~~:n~~=I:r~:di~~q~e~f~ BlalmB.tn DO ma poeta Rette B honra ao Bras."' O I ~ A ' , larnh~te ruuniciPiO,dr, GinOBa!" 
• corpora~, assaltaram o quartel 81~n"e tio Rople No dia 20 fliUeceu em <l-	 r vnns e raulo IOCe lO, 'lue esquecendo-se .cO 

. 	 de policia, prendendo e metlendo ril U U aune (França) o poeta Adolphe _ 11 scu dever de consul e o deVIdo 
no xadrez lodos os guardas Recife 20- COllla nesta capi- Re tté que era um pos ultimo& São Paulo, 20 (Via aerea) I ' . I respeito qu e deve .manler para 

[. . 	 t d d t ' . sobrevl ve nles do movllnento - O director da Escola Su- ADV'O DO com as leIS do paIS, vem de Gil 
po IClaes, en o o. comman an e tal que estando o sr. Irtneu Jol· !iterar io cODhpcitio pelo .Gome' . 1t L . OA muito tomando parte a\ltiYD n. 
destes,lenente Alllceto fOlltan~, f1y, no desejo Je deixar o cargo de 'symbolim-o Retté fiura ~er!(Q d~ Agr~cu ;!a .. ~IZ A.cceita caus as ci vei s política (\0 lIunicipio ('om gra ­
fugido pelos fundos do quarte . de interventor Federal . no Rio suas pr i rueiras ~rmaE nalamo- r:ceb~:l~~Zs»éil:~tist::j~~coaD~ I c~mmerciaes ê cri- I' v.es pl cjuizos c atéin~ultos ao-, 
fum:donario posta I Gdrande do I~ordte, estAarll.a .asBsen- sa revista da vllnguard~ «la Daikaura, um convite para I1 mina es nesta Ca pital e lIberladores, tendo u!timamen­

ta a a esco.a o sr. IplO an- Plume. onde Be mUDlf~sIOU r J - . 'I I te subscl'lpto um telegrammll 
demiHido deira,. o~licial do Exercito, para além,d~ poeta de bom quil ll te: ~ea Izar- no .apao'buma serl~ Iem qua quer comarca ao interventor insistindo pe.la 

substltull-o. polemista temivel. p~o~o:g~[ce~~~Se~~e~~llr;se~~e Ido Estado. non~(' ação do sr. prefeito con-
Abel Costa, advogado e func- Durante o Verão Con vertido ao cntholicismo sobre o dese~volvimento da ;Fernando Machado, 10 ; Irartando a vontade da matoril 

cionario da Direcloria Geral dos Ad (llphe H.etté yiv ia agora em agricultura em São Paulo. I Tel. 1265 I da população e de seus sub. 

Correios ' foi condemnado por Con~elhos <Ís mães Bcsune excluslvamente parll O convite foi transmittldo - -_______ dllos. 

crime d~ ap~opr~ação indebi!a, A. mães úevem cuidar zelosamente as meditaçõe& re ligIosas e pre- pessoalmente, pelo professo; I;::::::::::::::::::::::;;;:;;;:;;; 

o~~endo ha dias Irvramento con· dos alimentos !,os fi lhoo, esp~ci,lmente ces, mo~rendo, como v l ve~ , em japonez YOllhisaburo Ki<Ja, do I!lildl llll.'·8 IIBrlll1 " 1
I
dlClonal. . ' durante o ver.o, ~f,"l de eVItar as per "x trema pobreza.. DepOIS dc Mizgasaki College of Agri- ~I 11 .r I l CI1dpeu ~ pa r a ho­
. Propo. 51a ... 5u3 demissão, apre· ~urbaçõt graslro.;ntesl;n,eS. ExccsdP ~ua conversão, publicou cerca culture que csteve em Pire.. Ao que se lolorma. o gene- m ens ultJllloS Jll0de- .,.. 

5C!It.ou ,e!!e )o!'go me~orial ao a:s~~r:~a ~~; ~:~~'::t~~' ~~~~~s~ ~ rle V!lI1 e vOI~mes sobre a vida cicaba ' em visita á Escola ral MalaD D' ~ngrogue, ch~ re los , '.lI 
IIIlJII~tro..'. ~. a. Viação, pedllldo ser abu.o de ge!ado~ .Sã,> sempre para myshca e o~ ssntus. "Luiz de Queiroz", conside· do ?8tado ma!or . do exerclf? ALFAIATARIA CUD.O.Z.O" 
mantido no cargo, uma vez que temer. A~ dlarrhcas ne!" sempre evo- rada estabelecimento modelo deVIdo a um IRCldenle occorrl' I . 
ficara.,m~iiísttensos os .efleitos da ~ber'!'m""c':.'~?I~h~c~:~1\YI:~~~ç~~~e~c~::~~ " ' e.m materia de ensino agra . do na ultima reul!.ião d~. oom- '. ' , , ' 
""'t~.condemnatona. dari•• graves. Para Iratar essa desor- O[Dronel 8e....1II1I Vlloler ual rIO, .mlssdodeprGmoçocs,per.luexo- - - . ",. :" , < 

.'f. O-m.'.." lstro deu este despacho: dem, convêm eslabelecer ulrra dieta ril ..IIII, I _ _ ._ ______.___._ __ neração daquelle alto .cargo. RlllHBe •.-.'.'SIPU- ifIí\:. 
- Dada a natuleza do delicio alimentar inkiahnenl~ , islo é, nas pri- II lia 'lpl'n.. 	 o minlstr" da GUerra, entre- n IID~ 11_>,· 

oommettido: que incompatibiliza merras l~horas, chas,. depois papas .DI . ali '. tanto nlioconcordou com o p~. ',' ,:"'! '<~ ,"'i 
o ciiní!!'!oso para? exerci~io ~e ~o~I~~~~~I~sd~e c!~, ~a~~~~et~~~ O coronél Bertho!do Klinge:" ,' ...' . IdldO; deixando de acccital' o. O chele do D~partam~!l.lodb 
uma}i!.nCçAo pubhca, prOVidenCie combalem a diarrh••, revestindo pro- chefe do estado maIOr do pn- Oravatasbelhssllnas - ------ - _ --.- Pessoal da Gu~rra,". autorJ.zado 
I ditCÉt~tia geral do expediente tector.m.nte as mucosas in_Iesli••e.. meiro grupó de. re~iões militar~s, . S. ó, na .OIU.IR Vende 'sc ul.n~ mobilia pelo ~ene~al, .Le. i_t~ '._d~~istro, 
nCfseil!ldO..d.C. ser lavrado o acto D.rrante u ~erão as maos d.cvem acaba de obter fenas e permls-, . LFAIT'A.R..' .. IU. de sala d.e VISita de J3" vae org8Plz~r .";um ... ar•.• . 1A .	 .A alm ...q .10 
de iSâiíisSão, sem embargo do ~~:oj~~rfif~o~Ul~a1~: sc;':;;'r~s e!h~:~~ são para ir ao Rio Grande do . ' . . RDOZ Icarandá em perfeito estado de para os sargentos, " semelhan­
qut di~ o artigo 567 do de- um tubo dos comprimidos de . Eldo- Sul, para onde seguirá 'por es· ' .., GA O conservação. Tratar á Praça 17 ça do existente para "os ·our. 
~ n. 19.751 , de 1921', formio, da Casa Bayer. tes dias. ~ < ,;..,L "~, . ' , de Novembro;- 24. cl~cH. - ­

IDEA~ 	 ~Uijhta fel ra 
'T , .i(j;BmpreslI f\br80 6uatim ai Filhos";',.,1, 

A's 4 horas E.-lltbidOf e IU\).k)«ador, mI lodo o E. tado, dot alamldo. hllJ)~ LU Paramount, uri, Pllh~, Prot1'lJ'li 1\ATAL ...., I ' M tan-u.o. Wa.mff 8,o1, ele. . O super-fiIm_IM Iloj<.. ãs 8 horas em ponto, ultima exhiblçio do collossal 111111, em 8 aetos com da ' fn CIO 10 .,clos comCOM 	 Una BuzQuettc c Eddíe Quill 111 . 

l 	
II'lrr) Liedlke, em 

~~~ar~o~~r 	 Leis do Coração I • a 
J 	 Preço 1$50() 

~.~----------~----. 
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Iplllllala Oellller 
Ref.- Horario para Natal e Anno Novo 

LINHA SUL 
Ftlu-I?orto Alogr Terça-reli Dia 23 d Deumbro de 1930 
Porto AI!fre:-Rlo T rea.re!rt O,. 21 de D zombro d 1930 

Rio-PoHo Alegre &bbado DI. 27 de Dezembro de um 
Porto Alegr<:·::....Rio S.ibbado ma'Z'l de Dezembro de 1980 

Rio-Porto Alegre Terça-feira Dia 30 de Dezembro d tOJO 
Porto Alegre-Rio Terça-feira Dia SO -de;; Dezembro d 1930 

Rio-'-Porto AlegrE.' Sllbbado Dia , 3 de Janeiro de 1031 
Porto Alegre-Rio Sabbado Dia 3 de Janeiro ":. d, ~, :1~~ 

'"I':. ,< 

LINHA NORTE 
Natal-tlllhill 'I'p.rça.(eira Dia 23 de Dezembro de 1930 ~ 
Bahia- RIO Quarta-feira Dia 24 de [)ezembro .de 1930 

Rio-Bahia Sabbado Dia 27 de Dezembro de 1930 

Manoel JOSé da Fonseca Bahia-Rio Domingo Dia 28 de Dezembro de 1930 


1:.u, abaixo ~.signaào, lendo .offrido de horrorosa syphili., atacan­
do·me a cabeçn e, consequenlemenle a visão, a ponto de liur cego Natal-Bahia 'l'erça.leira Dia 30 de Dezembro de 11130 
pvr cOãl1plc:c. pci~ p!ra t:(m~~.glliT caminhar tinha que andu ás apal Bahia- Rio Quarta-feira Dia 31 de Dezembro de 1930 
radel... conduiJdo por braço amigo, não podendo Irabalhar. fui 
.cooselbado por distineto amigo, a usar o ,anto e incomparavel «ELI· Rio - ·Bahia Sabbndo Dia 3 de Janeiro de 1931 
XIR DE NOGUEIRA., do Pha"nace~tico-Chimico João da Sil­ Bahia --Natal Domingo Dia 4 de Janeiro de 1931 
va Silveira, ficando ao cabo de 2 mezes e com 3 vidros s6mente, 
do .anto preparado que lem .rral\cado da morle certa, milhares de pes­
.~a., que bemdizcm á memoria do seu illu,tre descobridor, comple­ Agentes: CARL HOEPCKE S./A.
tamente curado e com a ,~sta perleitissima. O que acabo de relatar 
é a expressa0 genuioa da verdade, e .ffirmo .ob palavra de homem 
honrado. 

.ado wacioso.Nao devo obsequia a quem quer que .eja, para dar um alies· ~=====================:===========~I 
O que digc "dict.à<. pela voz pura e immaculada d. minha ----- --- - - - ------- Vende-se,v:s Junl!st:~ 

,ü.õl.cicncia, que de\'e ser ô lemm.l de todo o homem que se preza - " 

93, o seguinte: - Um guarda ·-rou.
Nao quiz dar e.te e' paDI.neo allesl.do, ha mais lempe, ' para pa, uma cama de. casal (Imbuiót)., [li, ~ II~ I liobservar se eslavn cumpletamente curado, ma. como já fazem muitos um carro de vime, com molas; pa' 

anno. que estive doente, e , chando-me perleitamenle curado, graps ra recem ' na~c ido, um lavatório 
" Deus e ao imuperavel «ELIXIR DE NOGUEIRA». nAo relutei 11 com pedra marmo!e, um par '- c!.: 
010 endereçar-vos esle. P ara que o. leilores avaliem o meu 'emmagre­ I~ I: I Il I I~ columnas, tres poltronas de vime, 
cimefito, basla dizer-vos que de 60 kilos que pasava, aUiDgi a 90 kilo., urna mesa de copa,. um filtro in' 
ídil c !D.tisreito, attendendo com solicitúde a minha casa commercial 

TrintA .!l1lD08 de inYej&.,.e~ e~e~iin~~:l, ~~~~naded~S:r~~~~;f:,Tenhu 55 annos de idade e sou por demais conhecido aqui 
61lCttS'«1S 81to o melhor reclame duas malas de couro, um appare'pai. de.de 1891, época em que vim de Jaguarão, que esl.beleci mi­ pllra. preferir Juventude Ale· lho de louça para lavatorio e miu­nha tenda de trabalho. sandre, Bbmprc (IUe b!\ja nece&­ desas. 

Pudem VV. 55. luerem desta o u,o que vos aprouver easslgno-me aidade de tratar ou embel~SM' 


Pelota" 28 de março de 1918. . 
 CM!I auellol. Limpa-oa da calipa 
&o 3.· dia de uso, os e:\-beU08

P,econheço ,'erdadeira a assiguatma de Manoel José da Fonseca, liga Hautica de SantaCCS3MU de cnhir, impedindo a
do Que dou fé. Em teslemunho da ve. dade. ealvieie. D'-Ib.. vicOr e moci-
AntOnio Rohnelt-3° Notaria. dndo; reoti~lliudo' CÔr u.tural Catllarina -O ELIXIR DE NOGUE!RA , do Ph~rmRceutico-Ch.mtco 

'O/\.O DA SILVA SILVEIRA é o 'único de grande consumo e que RE.'g"tas de 21 e discussão tia 


~ d. pratA .....""" t encontrado em lodo o Brasil e [{epublico s Sul-Americanas. como loç«o reforma dos nevas Estatutos.. ~~~-=.'= São convidados os represen­
Ptl.. Corr.lo 6$100 tantes dos clubes filiados a esta 

Pod eroso a uti-SYl) III li , .co (I :t.lIl.1- l'lwmua- VtDRO 4$000 

tlc:o-Gnllllh} d{~Pli},;, UH) du f; ;:. n g-Ul~ Liga a rCllninrem·se, no dia 19 
OeYIcI."UI-1tM...• -_.._"~ do correntc, scxta-feira, às 20 ho· .. '1'~."~~:-~ ra so 

Eduardo V. Cabrai 
- - ____ __I·_~~~~~ 

-, mTiTovDE 
t , lLEllll1E 

Já ~asas~6râva ~Jsi!luuino ~e tu~oI 
o sor.Olmiro dos Sanlos Cosi., da Estação de S.nta 


Ro.a, E,trad. de Ferro do Ri" Grande do Sul, assim •• 

e.xpress a: 


• "ictim" por lenga tempo, da devasladora e terrivel •
SYPHILlS, .ob lórtes manifO$t.çôes de .u. acção maligu , 
tive de usar muitus de-punti\"os, na esperança de Jecuperar 
a minha sá.úde . ~1asJ infelizmente, nada cúntegui para evitar 
o maleslar em que me achava ou alliviar o loffrimento que 

me de..!en!av• . jA' DESSPEERAVA, DESILUDIDO 

DE. TUDO, quando, por feliz indicaçao de um dedicado 

amigo, liz uso do - par. mim - DiVINO , GALENO­

GAL•• A acção de,.e e'tupendo remedio loi tão r. pid. 

e eDergica que toe desappa rec.eram }(lgo as crueis maoifesta­

(;~mq~~em:ec~;rim~n~:::m , d'lt'll'1oe' ~EtfcÂM~oNl~ 

C onvem Dotar Que esse magnif~co resu1t6do obtive com 8 

vidro. apesas.- ' 
 ~.....

OLMIRO DOS SANTOS COSTA. (Firma reconhecido). 

I 
~ . - O tralamenlo da 5yphili, é um THEMA que esl'o 


sempre em debate, por i..o, é bom lembrar aos avariado., 

que, pelo lructo de oboervaçôe. conol.ntO$, r.olhida. no labor 

da clinica diaria, 05 mais nolave!s medicos $ul·americanvs 


. leOD•.,lham o uso do .GALENOGi\L.,como oendo o de 
. pur.dor de aeçlo mai. energica, rapicl:i , eflicaz e per.i.lente. 

Nlo etqueçam esee con,<Iho. os Syphlliticos e confiem nos 

re.ult.do•. 


, ,O ·GALENOGAL. ê uma formula reconhecida pe­
., lo Jury d. Grande Expo.içào do Centenario como - sei­


.:.,' ENTIFICA, - por isso. mereceu o mais elevado premio _ 


.1 DIPLOMA DE HONRA' - diSlincçao que nenhum ou­

Ira simil.r obteve. Enc~ntra ·.e em lodas as Pharmar.ia. do 
Bra.il e Republicas Sul-AmericaDas. 
_. ··N. 25 Ap'lc L. D, S , p, -- N". 211. Or. Pedro de ..... 'Ferra 

ADVOGAI)() 

Rulra)•••L t 
(Alto~ da PunnlCil Santoo . ti;, ~ptlDllo) 
'Dú 11 ~. 1I e di, "'3 

,Grandes :e .:I1equenos "tÔd08 procla­ ,. UllIoraa 
mam o PeItoral de AngiCO Polotcnse, O TELEPHON!_ N. Inl 
rei dos remedlos para resfriados, tosses 
o bronehltes, E' o preparadO por exooJ­
lonela, empr8li:ado em todu as molOM­

• Une du viu reaplratorlu, 
A' venda em toda parte,

11......... .... 
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o aTAOO­

'N.itrion combate a Fraqueza, 
• a Magreza e o Fastio. 
~N' ' ' ·10 restaura as Forças e"utr ' 'n 
. . E . ,. 
i~ .,. ,estimula a. nergl~- ' 
" d d F
Nulriólil ~ O Reme 10. os ra­

' ;"'~__'_- ' -''': coe, dos Debell, dos Es-
T. _ . • d C 
. . . gotta~üs e .OI .onv~-

lescen.tet. . . ­

ii"i;;;.~~H;;~~;;m~H;;];;;.. ~ ~12J1il12J12J1jj12J12J
121· t- H t I 121ilJes IC O e ~M	 121 

Situado no melllOr ponl;> da cidade I 
. TRATAME~TO DE PRIMEIRA ORDEM 121 

Este bem situado hotel oossue 40 quartos 121 
com frente para as ruas Conselheiro Ma- 121 

ção cimento armado. 
BANt-IOS QUENTES E fRIOS 121ira e Trajano.nova Esteem pr~dio é de construc- 121121 

lliUI E!lCARRDINOS QUARTOS 11 
RlRlilarOLIS SfillTA CAIHARINA ; 

Proprietario JOSÉ DAUX 11 
TELEPHONE 1267 ; 

"~~~~~1ru~~~~~~~~~ 

• 
~NãQ se afrtijam: Essa tosse vat:' 

p~ü.r em 24 horalS com o milagroso 
~~itoral de Angico Pelotense. E' um 
pó~ete. A' venda em tod a parte. 

Agradecimento 
o blllxo utliDldo. mabelecldo com mar­

ceDaria • rua Co••• 1h tto lIarra D' 126. ...ta 
praça. OUlIlpr6 O d ver d. Ma.I,,,,,,, ~"ll 
m nle nul a1Acef<l. Ivadcclmentoa • . 8r8l11 
- G1.. de Serro. Ocra. ". oom como ao leU 
Altente Gera, Snr. Joio GOI)~lv • 'Pf'la pre... 
t " com qu .0 bouv••na 1I<J1lldaçAo do acel­
de.to d. q~ 101 Ylollma de morte"" operarlo 
Pedro S reda c p Ia IOllclhul dl.pen••da m 
relaçllo A 11. , ISlenel! ",me4lca e em macao l O 
preparo doa":" dírciuneÍltoa . -:t~ &IIClrk?- par".8. 
satisfação de sua responsabilidade. ::. 

Cumpre; tB.lilbem, o devei"dtN émbrar l O. 
Snrs. patrões a conveniencia :dc :s'cgurar s'éus 
operarios na aIJudida Cia., afim 'de se 'garantlrem 
contra surpresas desagrádaveis e contra" os 
rigores da Lei. 

Florianopolis. 12 de Dezembro de 1930. 
Asslgnado' Paulo Sdt/~III,,~r. 

A sciencia por seus _nais 
autorisados representantes 

. o 1.lenlolo medico e comp.lenl,: .b.ct~reol".gi.t., dr. Ayres 
MaCIel, formado .pela Faculdade de Medlcma do RIO de J..eiro, ex­
iDlemo dOI ho.pltaes da Cruz Vermelha Francez. , Lariboi.iére e Vai 
de erace, de P.riz: 'AUesto que o GALENOGAL. do dr. Frede­
rico W. Romano: é um preparado eflical não somon!e no tralamento 
de ulcer.. 'yphiliticas e do rheumot~mo em ,Ua' lorm..; como t' m-
bem em ololr81 .Ifecções oriunda. da impureza do saoRue, tendo ain· 
da o. re7o.mmeild.l-o a .absoluta aUlenci. elo alcool. lempre perDiciolo 
e preludlclal lOS or80lll!mos. Na .lIecta o e'tomallo lIem es inte.ti­

nos; podena '.er unda ;nde'.idamute DR AYJU!S MACIEL (Firmarecollhecida. 
O mai• . acon,el~ftdo depurativo e tonico. do ••nlue aquelle 

que OI o. medlcol maIS rec0mmend.m pel. enerlll. de .eus e!feitos, é 
o GALENOGAL porque 0&0 somente de,troe rapidamente a .yphili. 
herdada ou contrAhid. !"a, I..."em elemina o rheum.ti....o com I"d... 
seus .ch.que. e marlyTl8'.

O Galenod al ~I~ico ., classilica~o eOID~ ilreparad.o 
Õ .r.lenllnco e uale. preullulo com di' 

ploma de hnnr. encontra s. em todas as Phar....cia. e Drogaria. do 
Brasil e di, Republica$ Sul Americana•. 
1 Am. - Apr. D. N. S. P. - N. 211-2-10--1917 

! 
u.m riiáO 

:::'Vo.:ê niio deve 
despedir eS5e operario! 

- f,h, ; porque 7 Pois si cllt: 'é o 'Upo 
00 jlrc~~Liçoso I.' o :;~u lrabaUlo cada v= 
rende nll!IIOS! 

. - [~Sl' homem <! 'llll do...nlc que pód= n· 
ca:' bom lU l ;1\ .;0 d:a. Lrnnndo-se 11m ci­
d:ld,iQ utii a si ,I\OS seus e á sociedade. 
[lie nih é UlI1 pre~uiçoso. Bastn prestar-se 

d~,l~~{.!~aaS~~~llV~~l~~~t~,.~t::d~c;~~llS~r~~! . 
(l"C cf um Opilado. [1\\ ve:t ,lctiral··Ult opãCl 
m!lHo mais hmr.ü.no c putriotico é.":Uilll-"" 
fi: C3 ' o {OUlf..r ~l "Neo -Necatorina " : Voce 

~~t~ ~C!:',~"~\/:~. ~ft;i: ~l!~df~~1'Ii disposto 

Vc-radh~í5o podt:,t,s\"'. 8(' I.'·ndidouadc em {'apsulas ~~&S 
oontend.Ó 1elr;1:.:hh.'r~{o til' GwhmlO em so:uto !Solido e 

Op\h~tll}ler.te t f..,t. ~r;.l~O pdo or~uHi5mi) humu"nô. 
./ 

--_.------- ._-~ .. ._- -----=---- ­

Joalheria A~olphD BoeUchef 
A grande ' casa de ieias finas, relogios, 

artig'ós de ouro e prata, crystaes 

eobjectos para p,resentes,':; 

F.bllclI-I., comp,.-•• e 1./o1m.·•• 

10M., .tc. 

1111111 
Rua Felippe Schmidt esquina Trajano 

flnt~s de. compra,,' prD~urem 

"A CAPIT.AL" 
Rua Conselheiro Mafra esquina Rua Trajan,? 

Pl'op1"Íet.al'io OSCA R 'CAÍtDOS'o 
Casemiréls. Brins brancos e de cores. Ca­
misas, Cue~ás, Pyjaméls. Ternos de case­
l~ira, Sobretúdos, Chapéos, Sapatos, CaJla­
rlnhos, Gravatas, Lenços. Ligas. Cintc:s, 
Meias. Bcnf!.'alas e todas as miudezas ph­

tencentes a este ramo de negocio. 

A viamenlos pata AJfaíaets 

Caixa post.al, 104 - Florianopolis 

lili;;i~~~~~;;;ii;;mq~ 
OI! ~./".fi·.t"\t:.ff(;Oà , 


_ âaao"{',t.cotI! ' 

"Q01YV~" " • ... ~i::U:::~~=~- ; ':.- Di~ ' 

""- mAce que em à.",.~"'" :• ...- lwtIJIcM _ __ . _. ; .. 

VfI "OU OM'õiA,t 

.~ . .... Da. lU.ao...ruum....r- . ........--..~.--).: 


~ ............ IIfi..,..,~ ........... ............1 


-;:.;.~';:.-;;;;~,_.~;;c. 
~~-=t~::i~~-:::~~~..i~~ 

-- ' . ,o.uee aas "I.YO~: ;... :.-;0 • 

, 'O"ICO IIoOi .Ut.cu&..s. 

' i:::~g; ::::~1~~!- ::~~ 
=:-- ,· 2tF~-- \ 

':~l~~~ 
. • ...,. ... ~ • NeQ.AMIU "~ :­

....- ...... DROGARIA BAPTl.STA 
1;\ 	 •. ' ... _,..... -.....-- .. - ', ' 
~ .. ~__ $2 . _ -': '" 
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A campanha contra o interventor Um antigo jorna- , _ 
no Mato Grosso lista "I

- .0' - Quando. ftn di. de abnl de Qual ~ O ~Ihof p"' e out",. pNMntn para 

Demissão do secret~rio a.>ral do Estado e do '88;6\ ~pall.ou-~ ,,"ta capi~ I smle d~ Natal? I 
.,.. r;otkiI do 1.llKirntnlo, cid. f' um Idcphonecm "'I NATALcf dch . e ~ po lel8 • .. .. .' dade. pau sta de T ub.lt~, do cua, potqlle lhe pr~' 1 

- ' . dr. rrtnci$(o MI~ Raposo Ik dona conlorio. rlplck'" I maior lortirnento da PNÇa

: . Ointeiventor federal- enviou u~a <,:ircularcot()dos ' os ""meidà;!lIo's' 17 do mt'Z Inttrior de rommunlaç(leH «"o. ' 

prí?feito~. m~nicipaeli do Estado, ;.commumcalldo~lhes ~a ,~x(),- , õS;!'êfuanescenln dos hoje f X- nontia. I 

ne~~çüo do dr.VirgiIiG~orrêaFJ!ho,·, do cargo :,de' secretn- 'tinctóspàttidõS",':conserva\iOf c Quem aprCKl1tar o in! 
 • Livraria CeIhI
rio geral .e do ;dr. AntoDlo Rios Coelho,d,) de chele de po- Iibéralrecórdaram·se; scnftduvid3 ~rd? :~e íntlalbçio Ik 

Ucla; por.,. estaremsolidariO'; com a campanha que se movia dO 'jornaliS:laportult'iiel;'junClaiJôt :ümapp'arelliõ Iriqlhoni­

~oiiU:1! ó interventor, com' o apoio do coronel Lima e Silva, aqui do jornal politico " Estíélla':' 'co}: até"o idia 31 M '* 

cOUlwandaote da circumscripç:io militar do sul do F.~tado. ' A:) ap,xtar á capital ""da: l'ifó: zClnbró'.' do 'cor-C'IIte 1 11' 


,t(~;:C,!lmmunicando o acto ao ?f: Oswaldo Aranha, o m~er- vinda, tra7:ia o rir. -- Raposo delloj ficará !sen SO do ~• . 

, 'entQr federal recebeu do mlDl!ltro da Justiça o segumte Almeida apreciavelbagagem , de mento,de "qílálquer <IH. 

t('legramma: '.:. , • . iiiuios não comnlLlJis. priiicipal- pesas de ins!a!ld1;ão. 

.."Y<·.Abraço.o com alte~to c ~rescellte confJ!l0ça na sua mente para um meio de raias es- Aproveitem a o~t ' • . r 


~f:::~ia~~~Ii~~~~~Ph:cl~"!.~~:~~ta~::!~'vle:I:~~ :üil~r3~ ~~iro~s~~:~ era então a cidade D.Ii-se Vm Siibbd~:" 1 

facções revolução não dos'Açores em 1817 correu-lhe a ~p~ra~ç~ai·;'~1~5~,~~~r~~~~~r.~i~i~;;~~~!$I~~~f;
eril todosseryiço deos seus termos.TenllaA firmeza, proseguindopóde ficarna suaao Nascido na ilha de S, Miguell!~~~Novembro,, , nO,1 , . ra,:. ' " 

,oJJlià saneadora, mantendo o seu governo equidistantc das educaçãO literaria ,s~b a direccão ta-se nomesmo sobrado, r~' 
>-' ' facções para que, em breve. possa Mato Grosso ter um do Visconde de Almeida Garrett. ,{ .' }" ':',,"'" ,;"·C'.~.!_, 


governo legal e di.g~o de suas .tradições. l:)audações. - Concluid"s no Collegio rios .." .. , '" • ~:t'<.i MEZ
v. 

Osw~!~o Aranha, nlllllstro da Justiça». NQbres, el'fl Lisboa, os seus eslu' _ . " ' 
'.------ - - --- - - .-- - ,-. dos de humanidadrs, malriculou- ,- .. , ' " .' sorio assigrft>u. no 

~~IOmUreIs o"ro se na Universidade de Coimbra, Centro Popular • 11m decreto modifi-

W. IVr:l·d..l- 50"'"(-:I·a ~ . W. conquistando,com brilhantismo, Uma grande concorrencia af· dO '.Tr · 'una] ,. ..d,O ''u.i7..... e procuradores' a c .... 11 ·l·b . .... .....s.,.... .. s..e ,a. , ~ PAI~A o diploma de bacharel em Direi· fluiu hontem á séde do Cmtlo . ",.. ". . 


li! fi O t' N to Civil e o de doutor em Direi- Poplllar para assistir ã· festa li- Por esse ,decret.õ :'~.' f .· õ.lf'.i...:·.àsstúltndo que
.,.!C os.- " .E3GD' - .~ .. a I'la ••eva to Callonico. lero·musical, cujo programma já membros daq 1I t b ' " 1"" b -,
I'AZEM ANNOS /fOJE: Vai tendo animadora aceila- Regressando ~ Lis~oa, Q dr. publicamos. ue e ri una :' p'erce erão ~'"S'OOO$O()') 

faz annos, hoje, a' senhOlinha Çllo a subscr:tpção aberta por es- ~aposo de Aimelda ah se con· A represenlação da hilariante p.or mez, a.o ·c!>ntrari,o ~~Q~,:9iíe':hàyia"'?;ídH·istabele-

Cora Bonn da Silva, filha do ~r. ta folha, em favor do pagamen- servou por algum tempo, sem· comedia O dr. "'icofau por um Cldo no. primeiro :"decreto; ,que .davaf como:se sa~. 

DarioSilv<l, to da divida externa do Brasil. pre na mais estreita camarada· grupo de amadores do corpo sce- U1pa dla~la !Ie ..00$00 aos componentes : dessa 


Alé o dia primeiro do corrente, gem com aquelle seu illllslre nico daquella associação foi ma- corte de lustlca. . , _ 

Occorre' hoje o nalalicio da tinha-mos já recebido ini'lcripções amigo e ~~ntor. gnifica. merecendo fortes applau· O 1- - )" ti 


senhorinha Marina Rilla, no total de ):284$000, que, I:on- EnvolvlC10 nã revolta popular S0S, Si' anHs~ 'mPda má fD_IIIIIIHIIJ,
lorme noticiámos, depositamos no a que se deu o r.ome de oRe· Seguiu-se a parte musical C· PU _ I iIIlrlll ' . 

Transcorre o anniversario na' Banco do Brasil. volução d~ Marra da fonte~, a Iniciol1·a a «Estudantina Ca- 0r:t sta que um g-, upo qos numerosos a m,lgos 

talicio do sr. Ernesto Nativida· Quantia!'m nosso qual term1l10u com a ~ubmlssão tharinense' composta de senho· e. admIradores do sr. Baptista Luzardo está::'i\'':o­
de. funccionario federal aposen· poder,e já public.ada 273$000 dos revoltows e, acelta5ão da rinhas alum,!~s . do sr, maestro I gltan.do pe promover U1T.a solicitação ao ·góver.no 

tado. , . , Rodolp~o Baptista de covenção de Gramldo! fOi preso tenente ~raclhan? !,omJ:eu, que proVlsono, para Que sejam concedidas as h '(ir s 


. ',- '.~,... ,. - AraUJO 6$000 e ~eporta~o para a vlI.la de Ma· a bandohns e vloloes, exe.;:utou de gen'eral d ··t, ' t I h f ° -}!

faz annos hoje a senhorinha Somma Rs. 279$000 duco, na Ilha da Madeira dois Ilumeros, revelando muito d C ' 't I F dO ~xJel CI O ,80 ac lI.a C e e de pol~ç,~ 


A"gelira Souza. Durante esse tempo, escreveu aproveitamento a par de grande a apl a, e e.1 a em re_conheclmento pelos sern­
- Cafe' mOI'do aos o drama Camôes, que lhe valeu criterio interpletalivo. ços prestados a revoluçao.


faz annos, hoje, o menino a amnistia e o hahito da ordem Auxiliaram a Est!ldantina os ,-_. . .==--:-:--=--­
\Valter, lilho do sr. José lrineu pobres de 1'4, S. da Conceição de Villa srs. tenente Eladio Cruz, Mano· OCHEFE DO GABINETE DO O pnnrmo IIIII 'S" { . 
de Oliveira Cruz, commandante " Viçosa, el Gomes e Braulio Gouvêa e DlRfCml DOS lELEGRQPHOS lill 1IiI . nJ· 
cIos ' guardas do The~ouro. I?m nossa I'cd~cçiio, esteve, l?~sgostoso C0111?S successús J. Paladino com os seus instruo DEIXA OCARGO DraBha e Ju.ru ',.. 
i======~;;;;;;;;;;;;;;;;=;I~~~~a~~o;oo&d~~~~~~lca~~ ~~:~~Cr~:ed;ar~uaop~~~~ÍI , r~~IR~~ ~~~7~~~~~~ões, banjo-bandolim, Rio, 20 - - Afastou-se do caro Rio, 20 - · Deverã0fegres--; ",' 

Camisas de sedi 'de te do afamado «Café Otto. , de Janeiro dedicou-se à advoca- A extréa do excel1ente con- go de chere de gabinete dQ di, s~r d~ Poços de Caldos, ' Jf~-::!: 
variados padrões que ,mui gentilmente nos offe- cia, trab'tlhando com Caetano AI- luncto musical prova evinden. rector dos Tel~graphos o te- dm 2<> do corrente, OB,:' Sts:'{""( 

receu 100 kilos de café torrado berto Soares. temente que temos nesta capital nente Napoleao Alenca~tro Oswaldo Aranha e Juarez ,Tà:~':',~(,c 
por aquella importante firma, Orande nomeada conquistou bons elemelllos p;ra à form~ã~ Guimarães, que" desde o dia VlJla. . ' '~~'1,.',y,:,,~,,~AlfAiaTARIA CARDOSO em pacotinhos de 250 gramas no fôro da capital do Imperio e de uma grande Estudantina, 24 de o~tubro: vmha presta~- O coronel Goes Monteito;',/,:': 

~=========~ Icada um, afim de fazermos dis· ali fundou a Nova Gazeta dos Pelo successo alcançado, hOIl- d? serviços lI:}uella repartI" qu~ tambem. f~z parte da' co-<: o;:" 
tribuição a09 pobres. Triblllzacs, collaborando ao mes· tem, está de plrabens o sr. ma- çao, ' mitiva do mmlstro da JUBtica;': ~" . .,I 

Essa distribuição, nós a rea- mo tempo em diversos jornaes, estro tenente Pompeu. O af~stan,lento do. tenente deverá. chegar amdnhã . a .. ·•.e.8-...' ( ....z...: 
Uzaremos no dia 24, vespera entre os quaes o COIrtÍo Mcr- Proseguindo o programma, as Napol,e~o 101 determmado pe- ta capItal. ,", . 
de Natal, ás 16 horas, (4 horas cal/til. senhorinhas Maria José Duartt! las ·dllhculdades. ~ncontradas I ' .' .' .' 'C7~".' "'~ 

CathoJicismo da tarde), á porta de nossa Percorreu o infaligavel advo' e Silva e Olilidina Costa canta· dentro da repartlçao para m~- EUGENIO DAL ORANDE ,;e:, . ,; 
Na ex-colonia de S. Pedro de redacçào. gado e jornalista di~ersas pro· ram com muita expressão o lho rar os s~rviços e ~eorgam familia p311icipam aos seus rã:"~ •..,; 

Alcantara, (oi hontem festiva- _ . vincias cc'no sejam P~r~ná S, Amor do Pauão., zar as secçoe3 te.Jblllcas. I r~ntes e p",ssoas cle suas rela-',,?, 
mente ina~g~rada a ' igreja do l~nBSmRUBIS L~R~PIDS Paulo,' Minas Geraes, Bahi~ e O sr. Os~aldo Matto~, que g'Ái.ltA~~~:~:ct~~e .:~.':n~~~! ' y 
seu padroel~o. Por terem furtado um temo de rOllpa Perl!ambuco, desf!ucta mUltas sympathlas d;l - - - com o sr. ANTENOR BOJijES: ': 

A solenmdade teve a presença perlencenle ao sr Carlos Kather resl' fora sempre um grande enthu- platea, cantou com fundo sentr- t d d bl' A Id L' 
do rxmo. e revmo, d. Joaquim dente á AvenIda Hewho Luz, < 'vendi. siasla da imprell~a, fundando mento duas poesias, sendo mui. en ~ gp~ IC~. , rt"a bO Imfa: I ,~ 

de Oliveira. arcebispo metropo- do o m".smo P?r 3OSOOO ao sr, franC1S- jornacs por onde passava. to ovacionado. o g~ a e 10n em, a.m em 01 / ANTENOR e DALILA . 

lHano que celebrou a missa ten- co Schllud!•.r~sl(!cntc na Ponte de Ima- Como de Eugenio Pe!!etan O sr tenente Eladio l'ef'ffil'moLJ adm!ravelm.cnte hef'11, e um sym.. . "" 

do pr~nuncido doquente ser~ão. ~~~~r~:~'i~~J'~~ ~~ ~:~:~;a, ~~ra~~~f:~ poder·se·in dizer do dr. Rapos~ a sua 'nomellda de eximia toca- pathlco. c Imo astro. Ada E~as, I apre~entalll-se nOIvos 


O novo templo, que é de am- duos Iracy de Oliveora Lopes e Don11n· de Alméida: Nulla dics sil/e li- dor de violão, excl1tando duas na ~arJ~ala, mantGvrseL ?PWna II . 
pias proporções, é do estylo da gos Savedo. Esses ,"div,duos aquI ch~. lira. composições suas. l1Ien e em e o a~ or UIZ en- fpohs , 19- 12- 930 


Basili~a de S. Pedro ~e Roma e ~.'::':snd~xB~~~~,~::.t~~:'!or~~~rl:s i~~i~ 1- B. O sr Braulio Oouvêa, que ,é ~~~n~~ho~o~f~.glllU ontem o ~::;;::;=;::;:;===~ 

~~~~h~~en~s~odE:tad~,~~~~ni~:~ d~~ambiados na prime,ra 0pl'0rlulllda· "A PATRIA" - ~i~;a~~70~~~sol~m~e~a~~~\lam~~'; Lydm, Mira~da cantou no r oI"odo F10m no . 

linhas architectonkas. -- lavra e um tango argentino, co- ~cto Vanado hn~os fados sen- rG I e 

Para sua construcção, avaliada Salurá a 26 do corrente, nesta capl Ihendo fartos applausos. hmentaes,. das terras de ~ortu- C· '- D f t 

em quiilhentos contos,feita uni- ANTENOR MORAES tal, APAT~IA, o no~o veSl'••1111,O .que Reprisa-se hoje á noite a fes. gal. A nOitada de ontem fOI toda ElrUr~!ao ~n IS a_ 

camente pela cool;e~ação gratuita . . o sr. dr, )0.10 Sayer filho red.g Ira, !a do Cel/tr~ que' cad.a vez se ~'lm~Sa~r~il~~~sâad~o~C~~l~i~ pa- ras d':;'~~ls~~~f:m~~~~~~: 

d<?~ colon~s ~athohcos, cada fa- CIrurgião-dentista '. Impõe mas a sympathla geral Para h(,e está ann~nciado o testadopeloemminenteniêS­
:1~ae~Oa~~~~~;acomosrecursos , «NEVI:S DANTANliO » .- . sainete el~'3 aetos . Pae de tr~ daOdonlologia ' B~I. • 

Os tijolos ~ madeiramento a RUA DEODORO N. 26 . - , COI'!1panhla Popula,l. minha mulher' oU,tra peça bôa lelra prof. A. Coelho e 
'I f 'I d f' d t~ Subordmado a este tl1ulo, en· Contmua trabalhando no Cme do vasto repertono da Com· Souza. , 

ca ,a terragem, u o OI ona IVO - tregará brf:vemente á publicida- Variedades a Companhia Popu- panhia. J Consultorio rua feman. 

eSto~ aneo. . t b Ih Imagem que cal' do andor de o nosso collaborador ,r. des. lar de comedias sob a direcção Amanhã -Viagem de Nupcias do Machado nO3 das 8 Ú 

sem~n~ ~~e~~~ocor:st~uco~o.uma .. José Boiteux o seu segund~yv~o do distincto a.ctor Sylvio Lage. ou Alegria do lar» comedia e~ 11'/. e de I ·ás 5 . ~ori: 

A " ~ b' Quando, hontem, a tarde, se reahza· de contos baseados na hlstolJa Pode·se dizer sem medo de 3 actos. Piefos.moduos 
s ,a,rroças, os .c~rros e OIS va nO dls~riClo do . E~trelto, mumcipio de Santa Catharina, errar que é um conjuncto artls. - ----. 


~~r~~:~zlram gratuitamente o ma- ~eo;~e!~s~: :ar..r~~:;ad~".~d;"~a; ~~ Aind~< ha pouco, S. s'. deu a tico de primeira orde,m, um dos liIillillillBillillillillB!lill2l 

As familias cozi h cortejo a Imogem de Santa Theresinho. Il!me O Arcaz de um bamga-ver· melhores que tem vmrlo a Flo- ,.~ , 

I n ava,!!, se'l1a- Ao chegar o presllto religioso proxi- de., no mesmo generodo que a· rianopQlis. Hontem foi enscena- Ph ' O ~ Md 

na m~te, para os C?l?eranos, sem mo.ao Matadouro Publi~, uma lufada gora annuncia, o que nos faz crer do o sainete em 3 actos «O armacla e rogarIa '- oarna 

Ile~e c~~~ru~~~el~~ randiosa ~~sd~~~P:~d~~~~es~~ re~~d~~' .:~~~r~ qu~ o, distinclo homem-de-Ietras primeiro marido do mundo' q~e I ., ': 

igreja de S, Pedro de \1 t imagem, que caiu por lerra. despeda· esta dlspostl? a explor~r ~rofun- obteve u~a enchente nunca VIS- ' . < , 

é ' ' . can ara çando.se. damenle o hlão da hlstolJa ca- ta no Vanedades. ­
.' i~~mo se ve, uma obra ' de fé O faelo coustemou 08 devotos que tharinense, romantizando·o quan' A peça é optima e os elemen: de EDL'ARDO SANTOS 

r!!.lglosa. , .: ' acompanhavam a,procissão. to 1?0ssiveJ, sem lhe quebrar, to- tos que a interpretaram , estavam _ Praça 15~de~ Nov~mb~!7 _ 


~ ''', IdavJ3, o caracter documenlal. senhores de seus papllÍ$; o qui ~ EsqiJina d( Rua toH'eJheiro Mafra _
-
Léíltmy'i~i4,p.s '. CÜ_j:.U~ ;~~f~;~~~s~r~{~~II~I=~ Grande e va~~~:~=L~! tudo quanto 


" JX., J1' à " ,)) :-<;. FiIl!dádo,2~mll)3º - CMrl/~ tOfS~~~. ~~=h~ respeita a esse rtlmo de negOCio. 

ri. a (ma "·:,, " -~lcPoe,~dser~:~~C'~~~'~xeo:~ um·~~/!fmi=":cdÍil':. r.r"••r'" ....lIlItfls fa"'ellfll 


'amlllll. pau li lolr« dl"".nl, te de primei,. orctrm, d:lminll)­
doUm ol'fl.m d•• e.plle"•• oeth.,lnens.s ~I. ~~ Q~~It I:[~.,~. 1~1~~r": :!:U:.o :~irocom ,:;" ::. Proo 1)C~~e~lit~i~~~~, ~~~~~~s~~t~rrachfl. 

U"I bOra.. hlra\ de 11m ~rfeito ~Ior. f 11 ~ e .ppeNfl.' a R' do oo"ant. Sec,dlria do Club Reoc:,..tI~ EIec1,. Jpy.ra di.tin.:ta c ~I .. onu•• po, .t.c:tdo e • V.M/O
Sob a <lirectio de dOa0 Dual" Filho 1'. Mllo, nanrirot, •• 21 de 11 ri," aC1trdll. do tlencQ. - FlorlllnupoUs ._ ... 

e Iterencia de .Armo ,..do I urPM< Ottemb.o da 1G30. "hlu·&c muito bem no papd Ik # 

~MII#MO I' SKrturto. ...........-' • IeftpRIIIIdofJIIId • cor,...
_ ...11.................... 
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